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Calendários de Esporte 
e  do  Chá  das  3 
são divulgados

Associação 
finaliza mais 
duas campanhas 
solidárias 
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E mais...

Coquetel da 
posse será em 
2 de fevereiro

Empossados direto-
ria e conselhos em 2 
de janeiro. Coquetel 
comemorativo será 
realizado na noite 
de 2 de fevereiro, a 
partir das 19h30, na 
sede da Associação. 

Associação mantém barraca de 
apoio nos eventos esportivos em BH

A AMMP mantém uma barraca de apoio nos eventos esportivos 
dos quais participam os associados. Fisioterapeuta, barra de 
proteínas, isotônicos são oferecidos a seus atletas. O promotor 
de Justiça Alberto Bogliolo, maratonista internacional, fechou o 
ano na Volta da Pampulha e, em novembro, participou de duas 
maratonas nos Estados Unidos. A primeira corrida do ano – 
Circuito do Sol – está com inscrições abertas.  

AMMP segue mobilizada contra 
a Reforma da Previdência

A Diretoria da AMMP continua mobilizada contra a Reforma da Previdência. 
Na primeira semana de dezembro, visitou mais de 20 deputados federais 
da bancada mineira para tratar do assunto. A votação da PEC 287/2016 está 
prevista para o mês de fevereiro. Para o dia 1º de fevereiro, está marcado Ato 
Público em Brasília, convocado pela Frente Associativa da Magistratura e do 
Ministério Público (Frentas). Será um protesto contra a Reforma da Previdência 
e a favor da independência judicial dos membros do MP e da  magistratura. 
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Coquetel comemorativo será em 2 de fevereiro

Capital:  
Antônio José Leal, Iraídes de 

Oliveira Marques Caillaux, Jo-
sélia de Almeida Santos, Luiz 
Alberto de Almeida Maga-
lhães, Marcos Viola de Carva-
lho, Maria Odete Souto Pereira 
e Patrícia Ribeiro de Oliveira.

Interior:  
Calixto Oliveira Souza, Fábio 

Soares Guimarães Filho, Feli-
pe Gustavo Gonçalves Caires, 
Fernando de Abreu Mendes, 
Francisco Ângelo Silva Assis, 
Hélio Pedro Soares e Wagner 
Marteleto Filho.

A diretoria eleita para o biênio 2018-2020 tomou posse em 2 de janeiro. O coquetel come-
morativo será relizado no dia 2 de feveiro, a partir das 19h30, no salão de festas da AMMP. A 
eleição foi realizada no dia 20 de novembro.

Conselho Fiscal 
Ângelo Alexandre Marzano, Décio Monteiro Moraes, Epami-

nondas da Costa, João Paulo Fernandes, Luz Maria Romanelli de 
Castro e Nélio Costa Dutra Junior.

Diretoria
Presidente - Enéias Xavier 

Gomes; 1º Vice-Presidente: José 
Silvério Perdigão de Oliveira; 
2º Vice-Presidente:  Larissa Ro-
drigues Amaral; 3º Vice-Presi-
dente: Luiz Felipe de Miranda 
Cheib; 4º Vice-Presidente: Hugo 
Barros de Moura Lima; 1º Di-
retor Administrativo: Fabrício 
Marques Ferragini; 2º Diretor 
Administrativo: Fabiano Ferrei-
ra Furlan; 1º Diretor Financeiro: 
Eduardo Francisco Lovato Bian-
co; 2º Diretor Financeiro:  Fran-
cisco Chaves Generoso.

Conselho Deliberativo

Chegamos ao término de mais um ano, ocasião em que gostaríamos de 
agradecer penhoradamente a cada um pela imensa contribuição ao Ministério 
Público e à nossa querida associação de classe. Como grandes marcos do ano, 
pode-se dizer não só que a Associação Mineira do Ministério Público manteve sua 
atuação diuturna no Congresso Nacional como também angariou importantes 
avanços no campo científico ao organizar cursos de qualidade, além daquele que 
é considerado por muitos como o maior congresso nacional da história do MP.

Os esforços de aprimoramento dos membros, aliados aos inúmeros eventos 
organizados ao longo de todo o ano, reforçam o nosso compromisso: prestar um 

bom serviço à classe. A visibilidade da associação de classe, 
bem como do Ministério Público, vem crescendo, o que 
decorre do trabalho exercido por cada um de seus membros.

Para relembrar apenas pontualmente um pouco do que 
produzimos neste ano, este boletim mostra a mobilização 
da AMMP contra a Reforma da Previdência, a conclusão 
de duas ações solidárias, o resultado de pesquisa do nosso 
departamento de turismo, calendários de eventos e esportes 
do novo ano e convida nossos atletas para as inscrições da 
corrida Circuito do Sol. 

É bom que se diga que esperamos um 2018 melhor, ano, 
ocasião em que comemoraremos 30 anos da Constituição 
Cidadã, que nos trouxe as mais importantes e relevantes 

atribuições previstas no ordenamento jurídico pátrio. Teremos, certamente, 
novos e importantes desafios para o ano vindouro, mas temos certeza de que 
com o apoio da classe virão importantes conquistas.

Desde já convidamos todos os associados para o coquetel de posse em 2 de 
fevereiro, ocasião em que poderemos celebrar e discutir os rumos institucionais.

Um grande 2018 para todos nós.

A Diretoria

Teremos, certamente, 
novos e importantes 
desafios para o ano 
vindouro, mas temos 
certeza de que com o 
apoio da classe virão 
importantes conquistas
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A professora de dança Thaís 
Boaventura de O Proação, co-
ordenadora do corpo de baile 
do Núcleo de Cultura, disse 
que, para a maioria das famí-
lias, os perus fazem a diferen-
ça.  O Proação oferece aulas de 
dança para meninas em situa-
ção de vulnerabilidade social na 
unidade do Bairro Nova Vista. 
Em18 de dezembro, promoveu, 
no teatro do Colégio Monte 
Calvário, um grande balé para 
apresentar à sociedade e, prin-
cipalmente, aos doadores e vo-
luntários esse trabalho desen-
volvido com as crianças.

A presidente de O Proa-
ção, Ângela Proença, trabalha 
com meninas e a dança há 11 
anos, desde que se aposen-
tou. Além do Núcleo da Cul-
tura, dirige mais duas casas no 
Prado: Filhos de Nazaré, que 
abriga crianças de zero a sete 
anos, vítimas de abandono, 
maus-tratos, risco social e de 
vida, retiradas das famílias por 
determinação judicial; e Mãos 
de Maria, que acolhe bebês de 
zero a doze meses em situa-
ção similar. “Nesse trabalho, 
devolvo à vida um pouco do 
que ela me deu”, destacou.
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 ----------------------- SOLIDARIEDADE  //

Resorts e Gramado são os destinos na-
cionais mais procurados pelos associados, 
conforme pesquisa do departamento 
de turismo da AMMP. No exterior, os 
campeões são Estados Unidos (Disney), 
Argentina e Chile. Os serviços mais reque-
ridos nesse primeiro ano do departamen-
to foram montagem de roteiros (aéreo, 
transfer, hotel / resort), ingressos Disney, 
venda de seguro viagem e de moedas,  

roteiros da Operadora Queensberry.
Os associados e seus beneficiários 

têm atendimento exclusivo, facilidade 
de atendimento (tudo pode ser efe-
tuado por e-mail, sem necessidade de 
deslocamento), isenção da taxa de en-
trega para compras de moeda (entre-
gas apenas em BH), desconto de 45% 
para venda de seguro viagem, além de 
tarifas diferenciadas.

Gramado é o principal destino nacional dos associados

AMMP conclui mais duas campanhas solidárias
“Fechamos o ano com chave 

de ouro”, declarou o 2º diretor ad-
ministrativo Fabiano Furlan, res-
ponsável pelas Ações Solidárias 
da AMMP, ao entregar 11 cilindros 
de gases diversos, no dia 19 de de-
zembro, para os cursos de solda da 
Escola Profissionalizante Dr. Fritz. 
Essa escola é mantida pela Casa 
de Auxílio e Fraternidade Olhos da 
Luz, em Sabará. 

No dia 15 de dezembro, foram 
entregues 150 perus a crianças e 
familiares assistidos pela organi-
zação O Proação, no Núcleo de 
Cultura, no Bairro Nova Vista.

Furlan também relembra o 
exemplo de dedicação do mé-
dico espírita cearense Bezerra de 
Menezes aos menos favorecidos, 
quando demonstrou que só o 
amor pode mudar o mundo.

A Escola Profissionalizante 
Dr. Fritz atende pessoas de 
baixa renda, desempregadas 
e jovens em cumprimento 
de medidas socioeducativas, 
dentre outras, com dois cur-
sos por semestre de 311 ho-
ras, de terça a sexta-feira em 
dois turnos. Os cilindros de 
gás são o insumo principal do 
curso. A escola oferece ainda 
cursos gratuitos de padei-
ro-confeiteiro, cujos pães e 
outros produtos são doados 
a creche, asilo, Apae e Santa 
Casa de Sabará; suporte em 
informática e corte e costu-
ra, dentre outros. A Frater-
nidade doa mensalmente 

cestas básicas a 120 famílias, 
fruto da campanha do quilo, 
e enxovais de bebês a mães 
carentes, feitos nas aulas de 
corte e costura, dentre outras 
ações dirigidas à comunida-
de mais pobre de Sabará e 
adjacências, principalmente.

Segundo a presidente da 
Casa de Auxílio e Fraternidade 
Olhos da Luz, Eliane Gonçal-
ves, “correntes do bem como 
essa é que possibilitam a 
continuidade dos trabalhos 
da Casa”. Eliane destacou o 
compromisso do MP com 
a sociedade e lembrou que 
esse trabalho solidário com-
pleta o primeiro.

Casa da Solda tem foco no emprego Proação atende crianças 
em situação de risco

Thércia Freitas

Fabiano 
Furlan e 
Eliane 
Gonçalves
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// POR DENTRO  -----------------------    

No dia 1º de fevereiro de 
2018, quando será aberto o 
ano judiciário, as entidades 
da Frente Associativa da 
Magistratura e do Ministério 
Público (Frentas) realizarão, 
em Brasília, ato de protesto 
contra a Reforma da Previ-
dência e a favor da indepen-
dência judicial de magistra-
dos e membros do MP.

A mobilização foi defi-
nida em reunião do dia 12 

Reforma da Previdência 
fica para fevereiro de 2018

A Diretoria da AMMP 
visitou, na primeira sema-
na de dezembro, mais de 
20 deputados federais da 
bancada de Minas Gerais 
para tratar do assunto 
Reforma da Previdência 
e extrateto. No encontro 
com o senador Antonio 
Augusto Anastasia, além 
da Reforma, foi tratado 
do adicional por tempo 
de serviço.

de dezembro, durante a 
reunião da Frentas com a 
presença da presidente da 
Associação Nacional dos 
Membros do Ministério 
Público (Conamp), Norma 
Cavalcanti, e presidentes de 
várias associações estaduais. 
O assessor da Conamp para 
a previdência, Paulo Pentea-
do, também participou.

A Frente Associativa da 
Magistratura e do Minis-

tério Público (Frentas) é  
composta pela Conamp, 
Associação Nacional dos 
Procuradores da República 
(ANPR), Associação dos Ma-
gistrados Brasileiros (AMB), 
Associação Nacional dos 
Magistrados da Justiça do 
Trabalho (Anamatra), Asso-
ciação dos Juízes Federais 
do Brasil (Ajufe), Associação 
Nacional dos Procuradores 
do Trabalho (ANPT), Asso-

ciação Nacional do Ministé-
rio Público Militar (ANMPM), 
Associação dos Membros 
do Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios 
(AMPDFT), e Associação 
dos Magistrados do Distrito 
Federal e Territórios (Ama-
gis-DF), entidades de clas-
se de âmbito nacional que 
congregam mais de 40 mil 
juízes e membros do Minis-
tério Público de todo o país.

A Reforma da Previ-
dência ficou para feve-
reiro de 2018, segundo 
o relator, deputado Ar-
thur Maia (PPS-BA). Ao 
comentar, no dia 14 de 
dezembro, a leitura do 
relatório que ocorreria 
naquela tarde na Câma-
ra dos Deputados, Maia 
afirmou que é preciso 
convencer os deputa-
dos sobre a importância 
da proposta durante o 
mês de janeiro e que não 
adianta “atropelar” as 
coisas. “ Se não for neste 
ano, que seja em feverei-
ro. Não adianta atropelar 
as coisas. Tem que ser 
votada com segurança”, 
destacou.

AMMP segue 
mobilizada

Frentas convoca protesto em Brasília
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 ----------------------- POR DENTRO  //

1 - Apesar da ampla campanha publicitária deflagrada a respeito, o novo 
texto não traz quaisquer novidades positivas, para a sociedade ou para 
o Estado brasileiro, se comparado ao texto antecedente. Explicite-se.

2 - Em grave atentado ao princípio da isonomia, o novo texto preten-
de agora exigir de todos os agentes públicos vinculados a Regimes 
Próprios de Previdência Social um tempo mínimo que se eleva de 15 
para 25 anos de contribuição. O argumento público para tal retroces-
so, infame e acintoso, é o de que servidores públicos - os mesmos 
que garantem o funcionamento de todas as instâncias e estratos da 
Administração Pública, em todos os poderes e níveis federativos, e 
que também financiam, com seus tributos, a difamatória propaganda 
oficial do Governo - “ganham muito” e “trabalham pouco”.

3 – Por outro lado, o princípio da segurança jurídica é severamente agre-
dido na fixação das regras de transição para os servidores admitidos 
até 2003, pois o texto ora proposto acena com uma abrupta mudan-
ça nos critérios até então estabelecidos – e já três vezes modificados 
(Emendas Constitucionais nºs 20/1998, 41/2003 e 47/2005) -, em que 
pese a vontade e/ou a palavra empenhada pelos legisladores que en-
gendraram as reformas anteriores. Nesse passo, o texto da emenda 
aglutinativa retira a integralidade dos proventos iguais à última re-
muneração ou subsídio do cargo, instituindo cálculo por média para 
servidores, inclusive os que entraram antes da EC n. 41/2003, caso não 
aguardem as idades de 65/62 anos (h/m). Contraria-se, com isso, o 
princípio da proteção da confiança legítima, ao estabelecer um pon-
to de corte (e não uma regra de transição) que atinge duramente 
aqueles que estão mais próximos da aposentadoria, em uma lógica 
irrazoável, pois exige maiores ônus daqueles que estão mais perto de 
preencher os requisitos até então vigentes.

4 – Releva destacar, outrossim, que os multicitados problemas com 
o “caixa” de regimes próprios não derivam de condutas impróprias 
dos agentes públicos - que, como os demais trabalhadores, devem 
ser por eles protegidos contra as vicissitudes da vida, e, para mais, 
sempre recolheram contribuições sociais incidentes sobre a totalida-
de de suas remunerações (inclusive quando aposentados, desde a EC 
n. 41/2003) -, mas, ao revés, pelos desvios institucionais e pela própria 
malversação de recursos públicos que sangram o Erário, com efeitos 
nefastos não só sobre a Previdência pública, como também sobre a 
Saúde, a Educação e a Segurança. Enquanto o custo das renúncias de 
receita aumentou de 3,4% do PIB em 2006 para 4,3% do PIB em 2016, 
as despesas com pessoal da União caíram de 4,4% do PIB para 4,1% 
do PIB no mesmo período. Neste sentido, imputar a agentes públicos 
a pecha de “privilegiados” é um desrespeitoso ardil para convencer a 
população, injurioso e lesivo a todos os servidores públicos brasileiros.

5 - Para mais, a nova proposta mantém os prejuízos ao modelo de pro-
teção para pessoas vitimadas por invalidez e que venham a se apo-
sentar por este motivo, achatando ainda mais os respectivos benefí-
cios, ao estabelecer uma “aposentadoria proporcional” em caso de 
invalidez que não se comprove ter sido causada por fatores ligados à 
atividade prestada no serviço público. Da mesma forma, mantém-se 
a proposta de vedação do recebimento conjunto de aposentadoria 
e pensão decorrente de viuvez, salvo até o reduzido limite de dois 
salários mínimos – menos de 2.000 reais.

6 – A “nova” reforma da Previdência, nos moldes propostos, não mira 
outra estratégia que não a redução do alcance da proteção social, dei-
xando de lado medidas fundamentais para a recuperação das contas 
públicas, como fartamente apontado no relatório da CPI da Previdên-
cia, recentemente consumada no âmbito do Senado Federal. Assim é 
que, no aspecto do custeio, impende aprovar a supressão da margem 
de Desvinculação das Receitas da União (DRU) quanto às contribuições 
sociais, fomentar o combate à informalidade e à sonegação e imple-
mentar a efetiva cobrança da dívida ativa da União (de cerca de R$340 
bilhões), como ainda rediscutir os excessos de isenções, desonerações 
e parcelamentos que grassam na prática legislativa. Já no campo das 
prestações, a realização de programas para redução de doenças e aci-
dentes ligados ao trabalho (no Brasil, são 700 mil ocorrências/ano), à 
violência urbana e às mortes e mutilações no trânsito – tudo isso imbri-
cado ao sistema de previdência, pelo impacto direto nos benefícios a 
serem concedidos - e, de outra parte, o estímulo à filiação e à inclusão 
previdenciárias, a educação previdenciária e o combate às fraudes se-
riam providências decerto mais efetivas para o ajuste dos atuais garga-
los previdenciários do que o mero corte de benefícios.

7 - Por fim, as alterações propostas na emenda “enxuta” - que, a rigor, 
mantém o texto anterior ou mesmo o piora - sequer atendem à decla-
rada finalidade fiscal que a justificaria. Segundo dados da Folha de S. 
Paulo de 24.11.2017, “[a] expectativa de economia com a reforma da 
Previdência mais enxuta desconsidera o regime de servidores, apesar 
de o governo ter adotado o discurso de que é a mudança em regras 
para funcionários públicos que acabam com privilégios”; e, mais, “[...] 
a nova economia será de 60% do valor original, de R$ 793 bilhões 
em dez anos. Fazendo as contas, isso resulta em R$ 476 bilhões”, ba-
sicamente no Regime Geral de Previdência Social (sendo certo que 
o Governo não revela os dados discriminados por setor). Tais dados 
revelam que o discurso do “fim dos privilégios” é irreal é ilusório; a 
grande economia buscada pela Reforma da Previdência segue miran-
do o regime geral. Em suma, vinho velho em odres velhos.

Brasília, 1º dezembro de 2017.

n Associação da Auditoria de Controle Externo do TCU (AUDTCU), Associação do Ministério Público do Distrito Federal e Territórios (AMPDFT), Associação dos 
Advogados Públicos Federais (Anafe), Associação dos Diplomatas Brasileiros (ADB), Associação dos Juízes Federais do Brasil (Ajufe), Associação dos Magistrados 
Brasileiros (AMB), Associação dos Magistrados do Distrito Federal e Territórios (AmagisDF), Associação Nacional do Ministério Público Militar (ANMPM), Associação 
Nacional dos Auditores de Controle Externo dos Tribunais de Contas do Brasil (ANTC), Associação Nacional dos Auditores Fiscais da Receia Federal do Brasil (Anfip), 
Associação Nacional dos Defensores Públicos (Anadep), Associação Nacional dos Delegados de Polícia Federal (ADPF), Associação Nacional dos Especialistas em 
Políticas Públicas e Gestão Governamental (Anesp), Associação Nacional dos Magistrados da Justiça do Trabalho (Anamatra), Associação Nacional dos Membros do 
Ministério Público (Conamp), Associação Nacional dos Oficiais de Inteligência (Aofi), Associação Nacional dos Peritos Criminais Federais (APCF), Associação Nacional 
dos Procuradores da República (ANPR), Associação Nacional dos Procuradores do Trabalho (ANPT), Associação Nacional dos Servidores da Carreira de Planejamento 
e Orçamento (Assecor), Associação Nacional dos Servidores Efetivos das Agências Reguladoras (Aner), Federação Brasileira de Associações de Fiscais de Tributos 
Estaduais (Febrafite), Federação Nacional do Fisco Estadual (Fenafisco), Federação Nacional dos Auditores (Fenafim), Federação Nacional dos Trabalhadores do 
Judiciário Federal e do Ministério Público da União (Fenajufe), Fórum Nacional Permanente de Carreiras Típicas de Estado (Fonacate), Sindicato dos servidores do 
Poder Legislativo Federal e do TCU (Sindilegis), Sindicato Nacional dos Auditores e Técnicos Federais de Finanças e Controle (Unaconsindical), Sindicato Nacional 
dos Auditores Fiscais da Receita Federal do Brasil (Unafisco Nacional), Sindicato Nacional dos Auditores Fiscais do Trabalho (Sinait), Sindicato Nacional dos Auditores 
Fiscais Federais Agropecuários (Anffa Sindical), Sindicato Nacional dos Auditores-Fiscais da Receita Federal do Brasil (Sindifisco), Sindicato Nacional dos Funcionários 
do Banco Central (Sinal), Sindicato Nacional dos Peritos (Sindipfa), Sindicato Nacional dos Procuradores da Fazenda Nacional (Sinprofaz), Sindicato Nacional dos 
Servidores da CVM (SINDCVM), Sindicato Nacional dos Servidores do Ipea (Afipea-Sindical), Sindicato Nacional dos Servidores Federais da Superintendência de 
Seguros Privados (Sindsusep), União dos Auditores Federais de Controle Externo (Auditar).

Nota Pública

Sobre a nova Emenda Aglutinativa à PEC 287/2016 (ou “emenda desidratada”)
As entidades associativas abaixo descritas, representativas de cerca de 220 mil agentes públicos de todo o Brasil, tendo em conta a 

elaboração, pelo deputado Arthur Maia, de emenda aglutinativa alternativa ao seu primeiro relatório para a PEC 287/2016 (“Reforma 
da Previdência”), vem a público esclarecer e externar o seguinte:
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//   esporte    ----------------------- 

Circuito do 
Sol recebe 
inscrições 

A Volta Internacio-
nal da Pampulha fe-
chou o ano esportivo 
e a primeira prova de 
2018 já tem data e 
hora. É o Circuito do 
Sol no dia 28 de janei-
ro, com largada às 8 
horas na Nova Praça 
da Pampulha. As ins-
crições estão abertas 
e podem ser feitas no 
grupo de esportes do 
Whastsap com des-
contos. Não perca a 
chance de começar 
o ano com saúde e 
muita disposição.

AMMP participa da XIX Volta 
Internacional da Pampulha

Quem não se lembra do 
filme Forrest Gump (1994)? 
Corria tanto o personagem 
que se cansava só de olhar... 
E existem os Forrest Gump 
da vida real, que correm... 
e muito. O promotor de 
Justiça Alberto Bogliolo  é 
um deles. Neste ano, com-
pletou a 46a maratona. São 

Run Alberto, run 
1932 quilômetros. As duas 
últimas, em novembro nos 
Estado Unidos. No dia 5, ele 
correu, em New York, 42 km 
em 3h02min. Mais de 50 
mil pessoas, de centenas de 
países participaram. Uma 
semana depois, Bogliolo fe-
chava as maratonas do ano 
em Las Vegas com mais um 

objetivo cumprido.
O ano de corridas de Bo-

gliolo, no entanto,  não ti-
nha acabado. Faltava a Vol-
ta da Pampulha, a décima 
quarta da lista de provas 
disputadas. Muitas outras 
virão por aí. Parabéns, Al-
berto Bogliolo. A AMMP 
saúda você.

A Associação tem toda 
estrutura com barraca de 
apoio, frutas, isotônicos, 
fisioterapeutas e profes-
sores de educação física à 
disposição dos associados 
que participam dos even-
tos esportivos. Entre em 
contato com a Academia 
da AMMP (31-2105.4872) e 
solicite mais informações. 
Você também pode acom-
panhar asnovidades do ca-
lendário no Facebook (Es-
portes AMMP).  

Já são quase vinte anos 
de tradição. Nos últimos 
seis anos, um nome ocupa 
o lugar mais alto no pódio: 
Giovani dos Santos. Com o 
tempo de 52min55seg, o 
mineiro completou os 17,8 
km da prova. Ele foi seguido 
por Gilmar Lopes (53min-
15seg) e pelo ugandense 
Maxwell Rotich (53min-
34seg).  A AMMP participou 
da Volta Internacional da 
Pampulha com sua barraca 
e apoio para seus atletas.        

A Volta Internacional da 
Pampulha é uma principais 
do calendário brasileiro. E 
tem vaga mais do que ga-
rantida no cronograma de 
provas da Equipe AMMP de 
Corrida de Rua.  
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